
Mais 2 cursos têm 
início no Campus 
Avançado do IFSP

IPREM realiza 
cursos preparatórios 
de CPA 10 e CPA 20
O Instituto de Previdência Municipal 
realizou nos dias 17, 18 e 19 deste mês, 
cursos preparatórios para profissionais 
que buscam certificação de CPA 10 
e CPA 20. Ao todo, participaram 40 
pessoas de diferentes cidades de nossa 
região. Página A5

Foi realizado na última segunda-
feira (24), a aula inaugural de dois 
novos cursos no Instituto Federal: de 
“Informática Básica e suas aplicações 
para o Mercado de Trabalho”, e o de 
“Ciências da Natureza, Matemática e 
suas Tecnologias”. Página A2
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Previsão do Tempo para Fernandópolis - SP

Terça
25/11

Manhã Tarde Noite

Max

31°
Min

21°
26mm
99%

Chuva/Probabilidade

NW
9km/h

Vento/Intensidade

Chuvoso de manhã. Aberturas de sol à tarde e pancadas de chuva que vão até a noite.

Quarta
26/11

Manhã Tarde Noite

Max

30°
Min

20°
42mm
96%

Chuva/Probabilidade

NNW
10km/h

Vento/Intensidade

Chuvoso de manhã. Aberturas de sol à tarde e pancadas de chuva que vão até a noite.

Quinta
27/11

Manhã Tarde Noite

Max

33°
Min

21°
25mm
94%

Chuva/Probabilidade

NW
3km/h

Vento/Intensidade

Sol. Pancadas de chuva a qualquer hora do dia e da noite. Muitas nuvens de manhã.

Sexta
28/11

Manhã Tarde Noite

Max

33°
Min

21°
9mm
64%

Chuva/Probabilidade

NNE
5km/h

Vento/Intensidade

Sol com muitas nuvens durante o dia. Períodos de nublado, com chuva a qualquer hora.

Sábado
29/11

Manhã Tarde Noite

Max

33°
Min

20°
36mm
60%

Chuva/Probabilidade

E
8km/h

Vento/Intensidade

Sol com muitas nuvens durante o dia. Períodos de nublado, com chuva a qualquer hora.
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PREVISÃO DO TEMPO

Chuva/
Probabilidade

25mm  94%
Vento/Intensidade

NW 3km/h

Manhã Tarde Noite

Sol. Pancadas de chuva a qualquer hora do
dia e da noite. Muitas nuvens de manhã.
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Evento literário da ‘Confraria 
da Crônica’ movimentou o 
cenário cultural da cidade

cas organizada pela premia-
da escritora Helena Gomes. 
Cada um dos colunistas 
participou com um con-
to no livro: Zé Renato com 
o conto “Tempo”, Gil Piva 
com “A carona” e Secat-
to com “Até a meia-noite”. 
Na ocasião também foi 
lançado a coletânea “Pon-
to Reverso”. Página A6

Sábado passado, no Shop-
ping Center Fernandópolis, foi 
realizada uma “Noite de Autó-
grafos” com o lançamento de 
diversos livros. Os autores O. 
A. Secatto, Gil Piva e Zé Re-
nato, membros da ‘Confraria 
da Crônica’ e colunistas des-
te “O Extra.net”, fizeram o lan-
çamento do livro “Aquarela”, 
coletânea de contos e crôni-

Fernanda Lacerda, a Mendigata do Pânico,
desmente ter ficado com Veridiana 
Freitas: “ela tá querendo se promover”

Bruna Marquezine é vista  
beijando modelo Marlon Teixeira

Fernanda Lacerda ficou surpresa com a declaração de Veridiana Freitas. A loira afir-
mou que as duas tinham ficado após se conhecerem durante ensaio “As Gatas da 

Praia” para a Playboy de janeiro. A repórter, porém,  demonstrou espanto com a 
declaração e já tentou desmentir tudo. 

“Como 
assim?! 

Dizer que 
fiquei com ela? 
É isso mesmo?! 
(risos) Ela está 
querendo se 
promover… 
Óbvio que 

não fiquei!”
De Fernanda Lacerda, a Mendigata

celebridades

social

Paulinho dos Santos, Jeder Rissato, Alexandre Veigas e Cle-
ber Rocha são alguns dos destaques da coluna de hoje que traz sem-
pre os melhores cliques dos eventos e das redes sociais. Página B1

Página B4

Novembro já registra mais 
chuva do que no ano passado

As chuvas do mês de novembro já superam 
em quantidade o acumulado no mesmo pe-
ríodo do ano passado. Desde o dia 1º deste 
mês até ontem (26), foram registrados 166 

mll de chuva pelo Núcleo de Produção de Sementes da 
Cati de Fernandópolis. No ano passado choveu 156,5 
mll durante os 30 dias do mês. Já foram 
10 dias de chuva esse mês, com as 

maiores concentrações nos dias 4 e 24, quando o plu-
viômetro registrou 33 mll de chuva, cada. No ano pas-
sado choveu apenas 8 dias no mês de novembro, e o 
maior registro também no dia 4, quando o acumula-
do da chuva foi de 36 mil. Segundo as medições plu-
viométricas mensais nos últimos 19 anos no Núcleo de 
Sementes, o mês de novembro em Fernandópolis re-
gistra média 128,48 mll de chuva. Página A7

Justiça rejeita ação da AMOP e mantém a  
licitação do pedágio na Ponte Rodoferroviária

A luta contra o pedágio na Pon-
te Rodoferroviária sobre o Rio Pa-
raná, entre Rubinéia/SP e Apareci-
da do Taboado/MS, conheceu sua 
primeira derrota judicial. O juiz da 
1ª Vara Federal de Três Lagoas, Ro-
berto Polini, extinguiu ação propos-
ta pela Associação dos Municípios 
do Oeste Paulista (AMOP), que bus-
ca barrar o processo de licitação pa-
ra instalação da praça de pedágio, 
que será administrada pelo governo 
de Mato Grosso do Sul. Apontando 
“conflito de competência”, dr. Polini 
destaca que a AMOP não tem “legi-
timidade” para questionar uma li-
citação realizada em outro Estado, 
além de citar que o processo lici-
tatório tramita na Capital, Campo 
Grande/MS. Página A3

Atletas da ADVF
são destaques 
no  GP Nacional de 
Judô para Cegos

PM aumenta 
efetivo nas 
avenidas nos 
horários de pico

Judocas da Associação dos De-
ficientes Visuais de Fernandópolis 
(ADVF) estiveram no último fim de 
semana em Campo Grande/MS par-
ticipando da etapa final do “Grand 
Prix Infraero de Judô para Cegos”. O 
evento aconteceu na UFMS e con-
tou com a participação de judocas 
das associações de cegos, que estão 
na fase iniciante e também profis-
sionais que integram a seleção bra-
sileira. Página A7

O comandante do CPI-5 (Coman-
do de Policiamento do Interior), Co-
ronel Rogério de Oliveira Xavier, 
anunciou que, a partir de segun-
da-feira, 1º de dezembro, os PMs 
que atuam no setor administrati-
vo do 16º Batalhão vão trabalhar 
também nas atividades de rua.
Eles estarão nos cruzamentos das 
principais avenidas da cidade nos 
horários de pico. Página A3

Correios renovam 
convênios de 
serviços postais 
em 3 distritos

Foi publicado na terça-feira (25), 
no Diário Oficial da União, o extra-
to de três convênios entre o Minis-
tério das Comunicações, as prefei-
turas de Pedranópolis e Ouroeste 
e os Correios. Os recursos de cerca 
de R$80 mil reais para cada cida-
de são destinados para a manuten-
ção das agências comunitária dos 
Correios dos distritos de Dulcelina, 
Santa Isabel do Marinheiro e Ara-
bá. Página A3

Os dez dias de chuva registrados pelo Núcleo de Produção 
de Sementes da Cati de Fernandópolis somaram 166 mll
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editorial

Novembro Azul: 
mês alusivo aos

cuidados do homem  

Em vigor no Brasil desde o últi-
mo dia, 1º, a “Novembro Azul” 
tem como principal propos-
ta alertar os homens sobre a 

importância do diagnóstico precoce do 
câncer de próstata. O tema da campa-
nha - Um Toque, um Drible - pretende 
conscientizar os homens sobre a neces-
sidade de se submeter a exames preven-
tivos.

Dados do Instituto Nacional do Câncer 
(Inca) informam que no ano passado fo-
ram identificados mais de 60 mil novos 
casos da doença. Quando descoberto 
no início, 90% dos casos são curáveis. No 
Brasil, o câncer de próstata é o segun-
do mais comum entre os homens, atrás 
do câncer de pele. Em valores absolu-
tos, é o sexto tipo mais comum no mun-
do e o mais prevalente em homens, re-
presentando 10% do total de cânceres. A 
taxa de incidência do câncer de próstata 
é seis vezes maior nos países desenvol-
vidos em comparação aos países em de-
senvolvimento.

Em comemoração ao mês de conscien-
tização, foi sancionada ontem (26), a lei 
que institui o Programa Nacional de Con-

trole do Câncer de Próstata, garantindo 
maior efetividade no combate à doença, 
a começar pelo diagnóstico precoce feito 
por meio de exames no Sistema Único de 
Saúde (SUS). 

Quando houver confirmação do diag-
nóstico, a legislação estabelece atendi-
mento em maior grau de complexidade, 
que muitos municípios de menor porte 
não têm meios para realizar. Ações de al-
ta complexidade, como o tratamento do 
câncer, são de responsabilidade dos Es-
tados e da União.

A nova lei aborda o planejamento fa-
miliar, estabelece penalidades e dá 
outras providências, além de sensibi-
lizar os profissionais de saúde quan-
to aos novos avanços nos campos da 
prevenção e da detecção precoce da 
doença.

A iniciativa é considerada louvável, 
pois busca prevenir os agravos decor-
rentes desta doença que acomete os 
homens. Contudo, há necessidade de 
financiamento para que as ações na de-
tecção sejam melhor qualificadas e que 
não haja impacto nos gastos dos entes 
municipais. 
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Educação
Ambiental em foco

l  Por Renata Lacerda Borges Scamati 
Professora Universitária

Coordenadora do Programa Permanente de Educação Ambiental
 (PPEA) do Curso de Direito da Unicastelo

O exercício pleno da dig-
nidade da vida huma-
na, princípio constante 
da carta maior, passa 

necessariamente pelo equilíbrio 
da biota; isto porque, hoje sabe-
se que para que a vida do homem 
seja sadia, sadio também tem de 
ser o meio em que este habita.

O homem, único ser dotado de 
consciência é o mesmo que cum-
prindo as exigências que o siste-
ma atual vigente requer perfura 
nossos poços, desmata nossas 
florestas, polui nosso ar, contami-
na nossas águas...

A sociedade vive a era capi-
talista da cultura do TER, onde 
valores voltados para a essencia-
lidade dos seres são deixados de 
lado e medidos enquanto seres 
sociais contribuidores para o giro 
do mercado e lucro das grandes 
corporações.

A produção em série objeti-
vando o comercio desenfreado 
que prega o capitalismo, exige 
do meio ambiente mais do que 
sua capacidade de regeneração, 

causando uma destruição desen-
freada da biota.

Sentindo na pele os reflexos 
desse mau uso do meio ambiente 
o mesmo homem que destruiu 
agora precisa zelar.

Entram em ação dois mecanis-
mos sociais, a conscientização 
dos povos através do processo de 
educação ambiental, bem como 
a adequação da legislação, que 
com o seu caráter regulador, vol-
tada ao cumprimento da ordena-
ção social, cria normas em torno 
da proteção da biota.

A lei ambiental com seu caráter 
punitivo, coativo livre de opciona-
lidade visa ordenar a vida social 
condenando aquele que lesar o 
bem ambiental.

Mas sabe-se que a aplicação da lei 
para recriminar a conduta daquele 
que reduziu a qualidade ambiental 
não é o melhor caminho, tendo em 
vista que esta, na maioria das vezes 
entra em ação após ocorrer a lesão, 
de modo que o trabalho de preven-
ção é de maior eficácia pois evitaria 
a danificação do meio.

agir, individual ou coletivamente, 
na busca de soluções para os pro-
blmenas ambientais, presentes e 
futuros (UNESCO, 1987)

A educação ambiental passou a 
ser exigida no Brasil como compo-
nente essencial e permanente da 
educação nacional, em todos os 
níveis de modalidades do proces-
so educativo, em caráter formal 
e nao-formal atraves da Lei n.º 
9.796/99.

A UNICASTELO com sua contri-
buição social e educacional criou o 
Programa Permanente de Educa-
ção Ambiental (PPEA) através do 
qual oferece aos seus graduandos 
conhecimentos teoricos sobre edu-
cação ambiental, bem como incute 
nestes capacidades praticas sobre 
educação ambiental, tendo em vis-
ta que os acadêmicos realizam ati-

vidades sustentáveis, atráves de 
inúmeras tecnicas de reutilização, 
contribuindo para a preservação e 
manutenção da biota.

A sustentabilidade deixou de 
ser utopia e galgou exito social, 
gerando profissionais socioam-
bientalmente corretos, aptos a 
serem inseridos no mercado de 
trabalho nao apenas como exi-
mios doutores de lei mas também 
cuidadores do meio em que se 
inserem.

Educar nao é só construir sa-
beres tecnicos, mas é também 
formar cidadãos de bem, cons-
cientes de que são seres socias 
que interagem entre sí e com o 
meio ambiente. Contribuição esta 
que o Programa Permanente de 
Educação Ambiental vem alcan-
çando com plena eficiência. 

artigo

É sob este prisma que entra 
em ação o processo de educa-
ção ambiental, definido como 
um porcesso de aprendizagem 
e ação educativa permanentes, 
através das quais os indivíduos 
e as comunidades adquirem a 
consciência de que são parte in-
tegrante do meio ambiente, além 
de conhecimentos, habilidades, 
experiências, valores e a determi-
nação que os tornam capazes de 

Professora Renata com os alunos do “Mestrado 2014”

Crianças observam um funcionário ves-
tido de Papai Noel alimentar crocodilos. 
O passeio na fazenda de crocodilos faz 
parte de uma apresentação natalina da 
cidade de Pasay, nas Filipinas.

O Campus Avan-
çado de Fernan-
dópolis do Insti-
tuto Federal de 

Educação, Ciência e Tec-
nologia de São Paulo reali-
zou na última segunda-fei-
ra (24), a aula inaugural de 
dois novos cursos, de “In-

formática Básica e suas 
aplicações para o Mercado 
de Trabalho”, e de “Ciên-
cias da Natureza, Matemá-
tica e suas Tecnologias”. 
Os cursos são gratuitos e 
cada turma tem em mé-
dia 35 alunos. Os cursos 
serão ministrados no pe-
ríodo noturno, às segun-
das e quintas-feiras, das 

19h às 23h, na sede provi-
sória do Campus Avança-
do, que fica na Av. Milton 
Terra Verdi, nº 732, Bairro 
Jardim América, na Escola 
Coronel Francisco Arnaldo 
da Silva. Mais informações 
sobre os cursos do Institu-
to no site http://www.ifsp.
edu.br/ ou no telefone (17) 
3442-1505.

Mais dois cursos têm início no 
Campus Avançado do IFSP

Professores orientam os alunos dos novos cursos do IFSP de Fernandópolis

Os cursos são gratuitos e cada turma tem em média 35 alunos

  ASSESSORIA DE IMPRENSA

Prefeitura de Fernandópolis
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Foi publicado na terça-
feira (25), no Diário Oficial 
da União, o extrato de três 
convênios entre o Minis-
tério das Comunicações, 
as prefeituras de Pedranó-
polis e Ouroeste e os Cor-
reios. Os recursos de cerca 
de R$80 mil reais para ca-
da cidade são destinados 
para a manutenção das 
agências comunitária dos 
Correios dos distritos de 
Dulcelina, Santa Isabel do 
Marinheiro e Arabá.

Cada convênio tem vigor 
até outubro de 2019 e tem 
por objetivo proporcionar 
atendimento à população 
de cada localidade, confor-
me ação governamental de 
universalização da presta-
ção de serviços postais. 

Nos próximos cinco anos 
os recursos vão totalizar R$ 
80.220,00 para cada prefeitu-
ra.  A aplicação de recursos 
financeiros é de R$ 2.674,00 
ao ano para cada unidade, 
tantos para as duas agên-
cias dos distritos de Pedra-
nópolis e da unidade do dis-
trito de Ouroeste. Os postos 
de atendimentos dos Cor-
reios nas três localidades 
são mantidos em prédios 
das prefeituras, com essa 
ajuda de custo do Ministério 
das Comunicações.

No estado de São Pau-
lo existem 47 agências co-
munitárias dos Correios. 
Na região de Fernandópo-
lis, apenas os distritos de 
Dulcelina, Santa Isabel do 
Marinheiro e Arabá têm o 
serviço postal oferecido à 
população.

Comunitárias
Entre as metas do gover-

no federal e os compromis-
sos estabelecidos no Pla-
nejamento Estratégico dos 
Correios está a universa-
lização dos serviços pos-
tais. Isto significa a busca 
para que toda pessoa físi-
ca ou jurídica, independen-
temente de sua localização 
ou condição socioeconômi-
ca, tenha acesso aos servi-
ços básicos de correios.

Os Correios devem as-
segurar a existência e dis-
ponibilidade de oferta dos 
serviços postais básicos 
em todo o território nacio-
nal, de forma permanen-
te, em condições de quali-
dade adequada e a preços 
acessíveis. 

Entre as ações desen-
volvidas para este fim, es-

tá a ampliação do número 
de Agências Comunitárias 
de Correios, que possuem 
um modelo específico para 
sua implantação.

Estas agências são im-
plantadas em distritos, se-
gundo classificação do IB-
GE, com população igual 
ou superior a 500 habitan-
tes e são fruto de parce-
rias ente os Correios com 
as prefeituras e órgãos de 
governo.

Além de suas agências 
próprias, que somam 6.350 
em todo o País, os Correios 
possuem 4.187 agências 
comunitárias. O objetivo é 
expandir este número. Até 
2015, os Correios preten-
dem promover uma expan-
são em torno de 33% no nú-
mero total destas agências 
no País.

O comandante do CPI-5 
(Comando de Policia-
mento do Interior), Co-
ronel Rogério de Olivei-
ra Xavier, anunciou que, 
a partir de segunda-feira, 
1º de dezembro, os PMs 
que atuam no setor ad-
ministrativo do 16º Bata-
lhão vão trabalhar tam-
bém nas atividades de 
rua.Eles estarão nos cru-
zamentos das principais 
avenidas da cidade nos 
horários de pico.

Os policiais que traba-
lham nos serviços internos 
vão dedicar duas horas (no 
começo ou no fim do expe-
diente) para trabalho nas 
ruas. Com as medidas, os 
PMs vão ser distribuídos 
para atuar nas principais 
avenidas de Fernandópo-
lis, em horários de maior 
fluxo de pessoas e de trân-
sito - uma turma, das 7h às 
9h; outra turma, das 17h 
às 19h.

De acordo com o novo 
comandante da policia mi-

A luta contra o 
pedágio na Pon-
te Rodoferrovi-
ária sobre o Rio 

Paraná, entre Rubinéia/SP 
e Aparecida do Taboado/
MS, conheceu sua primei-
ra derrota judicial. O juiz 
da 1ª Vara Federal de Três 
Lagoas, Roberto Polini, ex-
tinguiu ação proposta pe-
la Associação dos Muni-
cípios do Oeste Paulista 
(AMOP), que busca barrar 
o processo de licitação pa-
ra instalação da praça de 
pedágio, que será admi-
nistrada pelo governo de 
Mato Grosso do Sul. Apon-
tando “conflito de compe-
tência”, dr. Polini destaca 
que a AMOP não tem “le-
gitimidade” para questio-
nar uma licitação realiza-
da em outro Estado, além 

de citar que o processo li-
citatório tramita na Capi-
tal, Campo Grande/MS. A 
sentença, proferida no úl-
timo dia 18 e publicada 
nesta semana, traz os se-
guintes trechos: “Verifi-
ca-se que, no espectro de 
atuação da associação au-
tora (AMOP), não se inse-
re a defesa dos interesses 
e direitos previstos pelo 
artigo 1º do Código de De-
fesa do Consumidor, con-
siderando que o objeto da 
lide envolve interesse eco-
nômico dos usuários da ro-
dovia federal, pelo que se 
concluiu que a pretensão 
deduzida não guarda per-
tinência temática com os 
objetivos institucionais 
da associação, circuns-
tância que afasta a legiti-
midade ativa para propo-
situra da presente ação. 
O parágrafo 2º do artigo 

109 da Constituição Fede-
ral faculta ao autor o ajui-
zamento das ações contra 
a União na seção judiciária 
de seu domicílio, ou ainda 
na localidade do ato ou fa-
to que originou a deman-
da, no local onde situada 
está a coisa, ou no Distri-
to Federal. A despeito de 
tratar-se de hipótese de 
competência concorrente, 
não se abre ao autor a fa-
culdade de ajuizar a ação 
em outra localidade não 
contemplada pelo referido 
dispositivo constitucional. 
Pretende-se a obtenção de 
provimento declaratório 
de nulidade do ato admi-
nistrativo por meio do qual 
a União delegou ao Esta-
do de Mato Grosso do Sul 
a administração e a explo-
ração de trecho de rodo-
via federal: entroncamen-
to da BR-158, Aparecida 

do Taboado - início da Pon-
te Rodoferroviária, na di-
visa MS/SP, fim da Ponte; 
conforme retrata o extra-
to do convênio de delega-
ção”. Em contato com a 1ª 
Vara Federal de Três Lago-
as, a reportagem de “O Ex-
tra.net” foi informada pelo 
diretor de secretaria que o 
juiz Polini está em perío-
do de férias, e, somado ao 
período de recesso judici-
ário deste final de ano, só 
retomará suas funções por 
volta do dia 7 de janeiro de 
2015. Uma juíza de Andra-
dina responderá pela 1ª 
Vara de Três Lagoas até lá. 
A AMOP promete intensi-
ficar suas ações contra o 
pedágio junto ao Tribunal 
de Contas da União (TCU) 
− como adiantado nes-
te “O Extra.net”, na edi-
ção nº 2437, do último dia 
19 − além de acionar o Mi-

Justiça rejeita ação da AMOP e mantém 
licitação do pedágio na Ponte Rodoferroviária

  Da Redação

contato@oextra.net

à  HORA DO RUSH

litar na região, o objetivo é 
empregá-los nesta ativida-
de mista em horários es-
pecíficos, quando boa par-
te da população se dirige o 
trabalho ou deixa os filhos 
na escola.

 Esse projeto será ava-
liado ao longo do tem-
po. Outra medida anun-
ciada por Xavier será o 
reforço de 140 novos po-
liciais em fase de forma-
ção que vão atuar nas 

ruas sob supervisão, 
nas principais cidades 
da região.

Para Fernandópolis a 
previsão é de que che-
guem mais 30 policiais. O 
efetivo total na região do 

CPI-5 (96 municípios, onde 
moram 1,4 milhão de habi-
tantes) conta com 2,2 mil 
policiais. 

O novo comandante da 
PM informou que vai ex-
tinguir o programa de Me-

PM aumenta efetivo nas avenidas nos horários de pico

Objetivo é a atividade mista em horários específicos, quando boa parte da população vai ao trabalho ou deixa filhos na escola

A partir da semana que vem os policiais que trabalham internos vão dedicar 2 horas, no começo ou no fim do expediente, para atuarem no trânsito
diação Comunitária, , que 
tem a missão de fazer con-
ciliação em casos de de-
sentendimentos familiares 
e de vizinhos, perturbação 
do sossego e acidentes de 
trânsito sem vítima, entre 
outros.

Os policiais militares 
que atuavam nesse proje-
to serão empregados na 
atividade de policiamento 
ostensivo.

O comandante explicou 
que o constante e efetivo 
contato dos policiais mi-
litares na região com o 
público no momento dos 
eventuais conflitos já é 
considerada uma ativi-
dade de mediação. Não 
há uma data para o fim 
da mediação comunitá-
ria.

 As novas políticas ins-
titucionais de seguran-
ça contam também com 
a implantação da chama-
da “política dos 4 I’s”, que 
são integração, inteligên-
cia policial, intensificação 
do policiamento ostensivo 
e inovação. 

  Da Redação

contato@oextra.net

à  MINISTÉRIO DA COMUNICAÇÃO

Correios renovam convênios de serviços postais em 3 distritos
Cada convênio tem vigor até outubro de 2019 e tem por objetivo proporcionar atendimento à população de cada localidade

Nos próximos cinco anos os recursos vão 
totalizar R$ 80.220,00 para cada prefeitura

  TATIANA BRANDINI

tatiana@oextra.net

nistério dos Transportes, 
o Departamento Nacional 
de Infraestrutura Terres-
tre (Dnit) e a Agência Es-
tadual de Gestão de Em-
preendimentos de Mato 

Grosso do Sul (Agesul). 
Agora, a associação mu-
nicipalista poderá apelar 
contra a sentença, junto 
ao Tribunal Regional Fe-
deral (TRF-3).

Reprodução de trecho da sentença que extinguiu a ação da AMOP
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à  LIDERANÇA EM FOCO

  Da Redação

contato@oextra.net

Alcoeste investe em treinamentos através 
de parceria com o curso de Psicologia da FEF

O treinamento de lideranças é constante na Alcoeste

O papel do líder 
dentro das em-
presas é de su-
ma importân-

cia. Ele é responsável por 
conseguir resultados atra-
vés do desempenho de 
sua equipe, incentivando 
o crescimento e preser-
vando a harmonia e o bem 
estar do grupo. Em parce-
ria com o curso de Psico-
logia da FEF, a Alcoeste 
vem promovendo treina-
mentos entre os líderes de 
diversos setores da em-
presa, a fim de motivá-los 
e prepará-los para o dia a 
dia no trabalho. As esta-

giárias do 5° ano, Nata-
lia Souza e Monise Belloti, 
com supervisão da coor-
denadora do curso, a psi-
cóloga organizacional 
Aleandra Marton Polega-
ti Santos, são as respon-
sáveis pelos encontros e 
aplicam atividades com 
foco nos temas: liderança, 
estilos de liderança e fun-
ções do líder. 

O treinamento de de-
senvolvimento de lide-
ranças tem sido uma 
prática constante na Al-
coeste, seja com bons 
parceiros como o curso 
de Psicologia da FEF ou 
com outros profissionais 
da área organizacional, 

por preservar e ampliar 
ainda mais o bom clima 
de trabalho que existe. 
“Acreditamos que os líde-
res que se comunicam de 
maneira clara e eficien-
te, melhoram os relacio-
namentos interpessoais 
no ambiente de trabalho 
junto aos seus liderados. 
Eles conseguem dessa 
forma, tornar o setor de 
trabalho mais tranqui-
lo, produtivo e com refle-
xos extremamente positi-
vos na motivação da sua 
equipe”, comenta o ana-
lista de Recursos Huma-
nos e responsável pe-
lo setor de treinamentos, 
Evaldo Botazzo.

Mais fragmentos
dos últimos dias

l  GIL PIVA é professor e escritor
E-mail: gppiva@yahoo.com.br

A princípio, o teatro é 
um lugar bom. É onde 
aplaudimos de pé o 
nosso avesso das coi-

sas, refletidas, talvez até amplia-
das, diria o poeta. Não me passa-
ria pela cabeça (na verdade me 
passaria) que uma peça que eu 
escrevera há uns dez anos, inti-
tulada O estrangeiro e a peste, es-
tivesse sendo encenada por um 
grupo teatral de Fernandópolis 
sem meu consentimento.

Recebi a notícia do Zé Renato, 
inconformado pela displicência 
do diretor de não me comunicar. 
Eu, absorto, emudeci, enquanto 
que o Zé, do outro lado da linha, 
me cobrava, perguntava o que eu 
faria. Inúmeras ideias tentadoras 
e aterradoras vaguearam pela 
minha mente naquele momento. 
Encerrei a conversa dizendo que 
não sabia.

De novo, a princípio, pensei em 
procurar o diretor, conversar com 
ele, me apresentar, inquirir como 
ele a tinha conseguido, etc. Lá 
pelas tantas, cansado de buscar 

for a verdadeira, ele tem certa 
razão.

Digo mais, se todos os meus 
contrários se manifestassem e 
me encaminhassem livros, além 
de enriquecerem minha (sonha-
da) biblioteca, colaborariam, é 
claro, com o fluxo de assuntos 
que, às vezes, mingua.

Caro, leitor inominável, estou 
lendo com apreço o presente. 
A título de curiosidade, fiz uma 
rápida pesquisa no Aurélio, con-
firmando que presente “é o que 
se oferece com o intento de agra-
dar”. Fico com tal definição. E 
obrigado pela sua paciência, que 
deve ser enorme, diante de tanta 
impaciência minha colocada nes-
sas páginas.

***
Num saguão de hotel. Vascu-

lhando revistas, me deparei com 
uma Isto é, de maio (recente, 
digamos, pois é hábito estarem 
disponíveis só periódicos dos 
anos anteriores). Na última pá-
gina, um texto da jornalista Ana 
Paula Padrão. O título: O jeitinho 
brasileiro e o complexo vira-lata.

No tedioso artigo para a revis-
ta, a bela, empunhando passa-
gens para o exterior, meditava 
sobre a Copa do Mundo e suas 
idiossincrasias com uma cria-
tividade medonha. Expressões 
como “o país do puxadinho”, 
“do jeitinho brasileiro” e “te-
nho vergonha de ser brasileira” 

eram hilariantemente usadas. E 
termina com estilo: “É na urna, 
e não nos estádios, que nosso 
protesto contra o jeitinho fará a 
diferença”.

Ela, que já escreveu um livro 
dizendo que O amor chegou tar-
de em minha vida, com certeza 
nunca se relacionou bem com as 
letras. Encalhou nas primeiras 
linhas.

 ***
Morreram Manoel de Barros e 

o cineasta Mike Nichols. Mes-
tres da concisão. Eles marcaram 
suas obras sem auê. Do Manoel 
não há o que falar, O Zé Renato 
em seu artigo da semana pas-
sada resumiu (resumiu? E o Zé 
resume alguma coisa?) bem a 
vida e a obra desse brilhante 
escritor.

Não sou admirador de todo o 
trabalho de Nichols. Na verdade, 
alguns trabalhos são meio boring 
(é o caso do supervalorizado Clo-
ser). Para mim, seu talento não se 
estendeu além dos filmes Quem 
tem medo de Virginia Woolf, A 
primeira noite de um homem e 
(meu predileto) Vestígios do dia, 
com Anthony Hopkins.

Não se trata de uma crítica de-
preciativa. Qualquer diretor com 
esses três filmes no currículo 
poderia se considerar exagero 
anormal. Que Nichols tivesse 
deixado seus outros trabalhos 
para os insignificantes.

gil piva

“O teatro ... é onde 
aplaudimos de 

pé o nosso avesso 
das coisas”

saídas e de as refutar em segui-
da, resolvi interromper meus 
devaneios melodramáticos. Só 
havia uma saída: no dia da apre-
sentação eu estaria presente. 
Assim foi.

Oculto em meio à plateia, as-
sisti ao espetáculo. A angústia 
que sentia (porque todo autor 
sofre com a adaptação de sua 
obra) e a insatisfação de nem ao 
menos reconhecer meu nome 
entre as informações da ficha 
técnica (sou um pouco vaidoso, 
confesso) se arrefeceram. No 
fim, até gostei do resultado. E, 
no fim, me levantei e me apre-
sentei ao diretor. Um silêncio 
geral, como de quem espera uma 
conversa nada inspiradora. Fiz 
alguns apontamentos e elogios. 
Achei melhor economizar nos 
comentários mais estrondosos. 

Sejamos francos, não é todo dia 
que vemos jovens emocionados 
no palco, pais felizes e nossas 
criações exibidas.

O teatro é um lugar bom, onde 
aplaudimos de pé o avesso das 
coisas (desautorizadas).

***
No dia apresentação, outro fato 

singular.
Um leitor misterioso dessa co-

luna resolveu me presentear. 
Mandou para mim o livro O mun-
do fora dos eixos, de Bernardo 
Carvalho, colunista da Folha. 
É um apanhado de crônicas e 
outros textos que discutem o 
senso comum, reveem nossas 
convenções.

Preciso confessar: até agora 
não entendi sua intenção. Será 
que tenho aqui um fã anônimo, 
que, por ventura, quis me retri-
buir pelas bobagens que esper-
neio? Ou, ao invés disso, se con-
torce de ódio e disfarçadamente 
mandou o livro como referência 
de escrita, domínio de técnica, 
etc.? Bom, se a segunda opção 
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O Instituto de Pre-
vidência Muni-
cipal (IPREM) 
realizou nos 

dias 17, 18 e 19 deste mês, 
cursos preparatórios para 
profissionais que buscam 
a certificação de CPA 10 
e CPA 20. Ao todo partici-
param dos cursos 40 pes-
soas de diferentes cida-
des. O atual presidente do 
Instituto, Sérgio Pasqual 
Teixeira, acompanhou as 
aulas. A CPA-10 é volta-
da para quem desempe-
nha atividades de comer-
cialização e distribuição 
de produtos de investi-
mento diretamente junto 
ao público investidor em 
agências bancárias. Já a 
CPA-20 tem como objeti-
vo certificar profissionais 
que desempenham ati-
vidades de comercializa-
ção e distribuição de pro-
dutos de investimento 
diretamente a investido-
res qualificados. Também 
visa a certificar gerentes 
de agência e profissionais 
de centrais de atendimen-
to que atendam aos seg-
mentos private, corporate 
e investidores institucio-
nais. Participantes profis-
sionais da área de Fernan-
dópolis, Palmeira d’Oeste, 
Marinópolis, Macaubal, 
Paranapuã, São Francisco, 

Cândido Mota, Dirce Reis, 
Aparecida d’Oeste, Ouro-
este, Nova Castilho, São 
João das Duas Pontes, Po-
pulina, Turmalina, Cardo-
so, Meridiano, Mira Estre-
la e Jales. Os cursos foram 
gratuitos e realizados no 
auditório da FEF - Facul-
dades Integradas de Fer-
nandópolis, sendo minis-
trado pelo Prof. Mario C. 
Falcão, ou M.C. Falcão, co-
mo se apresenta o mestre 
da escola Politécnica da 
USP (Universidade de São 
Paulo).

The Night,
a Noite.

l  Por José Renato Sessino Toledo Barbosa
Professor na Escola Estadual de Ensino Integral “Afonso Cáfaro” e na UNIJALES

Email: zerenatostb@ig.com.br  -   Blog: http://flores-doentias.webnode.com/blog

Por mais efêmera que seja 
a existência, há mais 
momentos em que os 
mais pessimistas – como 

é meu caso –, surpreendem-se de 
uma maneira positiva. Sexta-feira 
passada foi um exemplo.

Tenho estado muito triste em 
face de questões de ordens pes-
soal e profissional. Muito mesmo. 
Embora os “inteligentinhos” di-
gam que “não se deve misturar as 
coisas”, “devemos dar a volta por 

cima”, ou pior: “Calma, tudo pas-
sa”. Sabemos nós – os lúcidos – 
que as coisas não são bem assim. 
De qualquer forma, fiz minhas 
escolhas. Cabe-me, portanto, 
vivê-las, com o ônus terrível de 
tê-las feito e do inevitável embate 
com a mediocridade e o recalque 
dessa “gente escrota”.

Enfim, naquela noite, ao voltar 
do trabalho, sentei-me próximo de 
meus filhos cachorros (meus filhos 
humanos não estavam por perto) 

para continuar a degustar a obra 
“Nietzsche na Itália”, presente 
de meu querido, fraterno amigo e 
confrade Osvaldo, acompanhado, 
luxuosamente, de uma cerveja.

Acendi um cigarro – comple-
mento fundamental –, logo em 
seguida, minha amada Jacqueli-
ne chega com os amados primos/
amigos Paulo Eduardo, Kátia e 
Milene, mais a presença, também 
luxuosa, do querido amigo Jorge.

Foi uma festa.

O encontro foi turbinado por 
vinho, para eles, para mim, cer-
veja.

A conversa transcorreu acerca 
de uma viagem à Europa que pre-
tendemos realizar, deslocando-se 
para uma “contação de causos”, 
ricamente narrados pelo Jorge.

Após alguns relatos, precedidos 
e sucedidos por muitos risos, pois 
a performance do mesmo é impa-
gável, mudamos a rota e o tom do 
encontro, a fim de nos dedicarmos 
à poesia. 

Declamamos muita coisa, na 
medida em que temos algumas 
de memória – eu, em particu-
lar, declamo Fernando Pessoa... 
“Cruzou por mim, veio ter comigo 
numa Rua da Baixa...”, seguiram-
se a emocionante leitura da crô-
nica “Para Maria da Graça”, de 
Paulo Mendes Campos, protago-

nizada pela Jacqueline, o Jorge 
declamou cordéis; li Kaváfis e 
Bukowski.

Enfim, foi uma noite plena. Ple-
na de alegrias, de contentamento, 
de satisfação, de prazer pela pre-
sença de pessoas amadas. Plena 
pela certeza de que vale apenas 
pelo convívio com aqueles que 
nos são caros, que nos amam e 
por quem correspondemos ao 
sentimento, em intensidade e 
devoção.

Como diria Leminski: “São es-
sas bobagens que consistem no 
viver”.

Naquelas horas, como um joga-
dor dionisíaco, lancei os dados. 
Entreguei-me à eternidade do 
instante, o qual, fugaz, passa. 
Todavia, Deus Kronós leva-o, mas 
fica marcado no coração. Para 
toda a eternidade.

flores doentias

IPREM realiza cursos preparatórios de CPA 10 e CPA 20
  ASSESSORIA DE IMPRENSA

Prefeitura de Fernandópolis

Participantes dos cursos 
gratuitos ministrados no 
auditório da FEF

M.C. Falcão, mestre da Politécnica da USP que ministrou 
os cursos oferecidos pelo IPREM de Fernandópolis

Funcionários do IPREM, ao lado do presidente Sérgio Pasqual 
Teixeira, durante orientações aos profissionais “certificados”



A6 | Geral | QUINTA-FEIRA, 27 DE NOVEMBRO DE 2014

à  NOITE DE AUTÓGRAFOS

o. a. secatto

Simples assim
l  O. A. SECATTO 

Funcionário do Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo, escritor e atual 
presidente do Conselho Municipal de Cultura de Fernandópolis (CMC)

Contato: oasecatto@bol.com.br
Visite o site: www.oasecatto.com.br

Para desespero daque-
les que se desespe-
ram com como come-
çar uma crônica, quan-

do não se sabe como, por inspi-
ração quintanesca, começa-se 
assim mesmo, com a simplicida-
de das coisas como elas são. E o 
sorriso sereno do eterno menino 
de Alegrete.

Assim foi que, em sua home-
nagem, na semana passada, es-
crevi uma das minhas melhores 

crônicas de todos os tempos. E 
olhem que tinha apenas três li-
nhas! As outras doze eram dele. 
Eram do Mario. O resto do espa-
ço da coluna, ao contrário de al-
gumas calúnias, não era, em ab-
soluto, um vazio ou a falta de as-
sunto, mas a substantificação 
do título (meu e do Mario): “Pre-
guiça”.

Certa vez me disse um amigo 
cronista, maior do que eu e de 
letras mais refinadas, que muito 

se valeu da falta de assunto du-
rante sua vida literária, porém, 
reprovou o uso de tal recurso 
em periodicidade maior do que 
a semestral. Pobre de mim! Que 
posso eu contra essa minha na-
tural e irresistível propensão ao 
exagero?

Ao largo, então, acabo por 
sentir-me verdadeiro bruxo, pre-
tenso mago, livre para tudo o 
que é possível e alheio a repre-
ensões, mesmo que as imagens 

que crio ou que me vêm se com-
primam, se aluam ou se percam 
no tempestuoso caminho desde 
a ideia, passando pela lingua-
gem, pela palavra até o papel.

Diziam os antigos ex nihi-
lo nihil, que “nada surge do na-
da”. Não que os queira contra-
riar, mas fervilha a quântica que 
o nada e o vazio não podem con-
cretamente existir, porquanto, 
mesmo no frio e na escuridão do 
espaço e na ausência da maté-
ria, estarão latentes as poten-
cialidades. E, fora isso, é possí-
vel que exista substância naqui-
lo que os olhos não veem, como 
os jarros e as ânforas a conter o 
ar, imperceptível à visão, mas 
essencial à vida.

O que posso eu, portanto, 
diante do invisível do ar-as-
sunto, fazer senão, como mago 

a que ousei, cercar o que pare-
ce nada com minhas pobres le-
tras e criar-lhe uma ânfora de 
palavras? Mesmo que simples e 
despretensiosa — até vazia pa-
ra olhos apressados —, uma ân-
fora bela e luminosa? Traços dos 
mais finos, entalhes e relevos 
primorosos ao moldar palavras?

Incautos e soberbos, os peitos 
cortam o ar e não lhe dão impor-
tância alguma. Mas não podem 
passar pelo jarro, ainda que não 
lhes interessem a beleza e o pri-
mor dos detalhes e ornamentos, 
sem obrigar-se a um desvio ou 
render-se a um tropeço.

Tal como a fiz, desfaço ago-
ra a ânfora e devolvo o ar ao lei-
tor, tenha ele apreciado a arte 
ou não. Talvez a ilusão aos olhos 
não seja muito diferente do que 
são as palavras à alma.

Evento literário da ‘Confraria da Crônica’
movimentou o cenário cultural da cidade

Sábado passado, 
no Shopping Cen-
ter Fernandópo-
lis, foi realizada 

uma “Noite de Autógra-
fos” com o lançamento 
de diversos livros. Os au-
tores O. A. Secatto, Gil Pi-
va e Zé Renato, membros 
da ‘Confraria da Crônica’ 
e colunistas deste “O Ex-
tra.net”, fizeram o lança-
mento do livro “Aquare-
la”, coletânea de contos 
e crônicas organizada pe-
la premiada escritora He-
lena Gomes. Cada um dos 
colunistas participou com 
um conto no livro: Zé Re-
nato com o conto “Tem-
po”, Gil Piva com “A ca-
rona” e Secatto com “Até 
a meia-noite”. No mesmo 
evento, O. A. Secatto lan-
çou outra coletânea, “Pon-
to Reverso”, de contos 
sobre realidades alterna-
tivas, em que participou 
com o conto “O meteoro”, 
e Vinícius Arré lançou na 
cidade a antologia “Horas 
Sombrias”, livro em que 
participou com o conto 
“Segredos de um parque 
abandonado”. A noite de 
autógrafos ainda contou 
com os livros “Não Tem Er-
ro”, de Secatto, e “O eremi-
ta do Araguaia”, de Sidi-
val Cremonin. Os autores 
agradecem a todos que es-
tiveram presentes.

Capitaneado por O.A. Secatto, a “Noite de Autógrafos” 
reuniu obras recentes de escritores fernandopolenses

  Da Redação

contato@oextra.net
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à  PRECIPITAÇÃO 

Veículos	  ANO	CO MB.	CO R	O PCIONAIS	 VALOR
VECTRA	 2006	 FLEX	 PRATA	CO MPLETO AUTOMATICO	  R$ 29.500,00 
GOL	 2010	 FLEX	 PRATA	 VIDRO + TRAVA	  R$ 18.500,00 
GOLF	 2004	 GASOL	C INZA	CO MPLETO	  R$ 22.800,00 
GOLF	 2009	 FLEX	 PRATA	CO MPLETO	  R$ 31.000,00 
KOMBI	 2009	 FLEX	 BRANCA	 12 LUGARES	  R$ 27.500,00 
KOMBI	 2004	 ALCOOL	 BRANCA	 9 PASSAGEIROS	  R$ 17.500,00 
PASSAT	 2000	 GASOL	 PRETA	CO MPLETO	  R$ 21.000,00 
UNO	 1997	 GASOL	 VINHO	 2 PORTAS 	  R$ 7.500,00 
PALIO	 2012	 FLEX	 PRETA	CO MPLETO	  R$ 24.500,00 
PALIO	 2012	 FLEX	 PRATA	CO MPLETO	  R$ 24.500,00 
STILO	 2003	 GASOL	 PRETA	 1.8 COMPLETO	  R$ 19.500,00 
PAMPA	 1996	 GASOL	 AZUL	 1.8 L CS	  R$ 9.000,00 
ELANTRA	 2013	 GASOL	 PRATA	CO MPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 71.000,00 
PAJERO	 2011	 DIESEL	 PRATA	S PORT 2.5 4X4 	  R$ 70.000,00 
PAJERO	 1999	 GASOL	C INZA	 3.0 GLS-B 4X4	  R$ 32.000,00 
PEUGEOT 206	 2003	 GASOL	 AZUL	 4 PORTAS COMPLETO-DIREÇAO	  R$ 11.900,00 
COROLLA	 2003	 GASOL	 PRETA	 1.6 COMPLETO MANUAL	  R$ 23.000,00 
COROLLA	 2010	 FLEX	 PRETA	 2.0 SEG 	  R$ 50.000,00 
MASTER	 2007	 DIESEL	 BRANCA	C ARGA	  R$ 42.500,00 
SPRINTER	 2011	 DIESEL	 PRATA	 VAN PASSAGEIRO	  R$ 104.000,00 
BMW	 2010	 GASOL	 PRATA	 320 AUTOMÁTICA	  R$ 75.000,00 
MOTO BMW GS	 2010	 GASOL	 VERMELHA	 650CC	  R$ 21.500,00 
YBR	 2006	 GASOL	 PRETA	 125CC	  R$ 2.500,00 
XT660	 2013	 GASOL	 BRANCA		   R$ 27.000,00 
EFFA	 2011	 GASOL	 BRANCA	 PICAPE CAÇAMBA LONGA	  R$ 16.800,00 
CARRETA	 2014		  VERMELHA	 0 KM	  R$ 3.500,00 

Judocas da Associação 
dos Deficientes Visuais de 
Fernandópolis (ADVF) es-
tiveram no último fim de 
semana em Campo Gran-
de/MS participando da 
etapa final do “Grand Prix 
Infraero de Judô para Ce-
gos”. O evento aconteceu 
no Ginásio de Esportes 
Moreninho, na UFMS (Uni-
versidade Federal de Ma-
to Grosso do Sul) e contou 
com a participação de ju-
docas das associações de 
cegos, que estão na fase 
iniciantes e também pro-
fissionais que integram a 
seleção brasileira. Ao todo 
foram cerca de 150 atletas, 

As chuvas do 
mês de novem-
bro já superam 
em quantida-

de o acumulado no mesmo 
período do ano passado. 
Desde o dia 1º deste mês 
até ontem (26), foram re-
gistrados 166 mll de chu-
va pelo Núcleo de Produ-
ção de Sementes da Cati 
de Fernandópolis. No ano 
passado choveu 156,5 mll 
durante os 30 dias do mês.

Já foram 10 dias de chu-
va esse mês, com as maio-
res concentrações nos dias 
4 e 24, quando o pluviôme-
tro registrou 33 mll de chu-
va, cada. No ano passa-
do choveu apenas 8 dias 
no mês de novembro, e o 
maior registro também no 
dia 4, quando o acumulado 
da chuva foi de 36 mll.

Segundo as medições 
pluviométricas mensais 
nos últimos 19 anos no Nú-
cleo de Sementes, o mês 

de novembro em Fernan-
dópolis registra média 
128,48 mll de chuva. Mas 
este índice tem variado 
muito. Em 2012 registrou 
146 mll, e em 2008 foram 
56,4 mll. Mas em 2005 fo-
ram 214,5mll de chuva.

Variação
As medições do Núcleo 

de Sementes representam 
o acumulado da chuva na 
região sul, especificamen-
te no bairro da Estação em 
Fernandópolis, local onde 
fica o órgão. 

Na região Oeste, no plu-
viômetro da Secretaria 
Municipal de Meio Am-
biente, ao lado da Esco-
la Agrícola Melvin Jones, 
a medição da chuva regis-
trou índice ainda maior. Na 
segunda-feira (24), cho-
veu 60 mll e na terça-feira 
(25), foram 33 mll. No Nú-
cleo de Sementes da Cati, 
nos mesmos dias foiregis-
trado chuva de 33mll e 23 
mll, respectivamente.

A diferença do resultado 

está relacionada à geogra-
fia das áreas e as chuvas 
localizadas, comuns nessa 
época do ano. Geralmen-
te a quantidade de chu-
va medida é sempre maior 
na região Oeste da cidade, 
onde a precipitação é mais 
forte.

Agricultura
A agricultura é um dos 

segmentos mais impor-
tantes da cadeia produ-
tiva na região e é o que 
mais depende das condi-
ções do tempo. O ambien-
te, basicamente solo e cli-
ma, controla o crescimento 
e o desenvolvimento das 
plantas. Por isso, as con-
dições ambientais devem 
ser adequadamente ava-
liadas antes de se implan-
tar uma atividade agrícola. 

No mês de novembro a 
quantidade de água no so-
lo na região está adequa-
da para o crescimento das 
plantas, algo em torno de 
60-70% de reservas hídri-
cas. 

Segundo o engenheiro 
agrônomo e diretor do Nú-
cleo de Sementes de Fer-
nandópolis, Gerson Ca-
zentini Filho, o acumulado 
da chuva no mês de no-
vembro também foi pro-
pício para o plantio de se-
mentes. 

“Quando a quantida-
de de chuva em um perío-
do de cerca de 10 dias é de 
cerca de 100 mll é a garan-
tia que o produtor tem de 
que a raiz terá condições 
de crescer e a semente 
germinar porque o solo es-
tá úmido. Mas se depois, 
a chuva vier muito forte, 
com tempestades em de-
zembro, pode prejudicar 

esta fase do crescimento 
da planta”, explica.

Clima
De acordo com a Estação 

Meteorológica Cepagri/Fe-
agri-Unicamp, hoje e ama-
nhã, na região predomina-
rão as condições de tempo 
nublado com períodos de 
parcialmente nublado com 
pancadas de chuva que 
podem ser fortes e virem 
acompanhadas de tempo-
rais em áreas diferentes. 
Na sexta-feira e no sába-
do, a nebulosidade reduzi-
rá com maiores aberturas 
de sol. O céu estará nubla-
do com chuvas ocasionais. 
Índice Ultravioleta atin-
gindo valores entre 11 e 12 

nos horários em torno do 
meio-dia, sendo conside-
rado muito alto.

Os radares meteorológi-
cos do IPMet/UNESP, lo-
calizados em Bauru e Pre-
sidente Prudente, estão 
detectando áreas de chu-
vas fracas a forte, algumas 
com descargas elétricas, 
sobre várias regiões do es-
tado de São Paulo. 

As chuvas estão com 
deslocamento para les-
te, com velocidade apro-
ximada, de 35 km/h. Nu-
vens carregadas avançam 
sobre o noroeste paulista 
e provocam chuva fraca a 
moderada e trovoadas em 
áreas isoladas.

Novembro já registra 
mais chuva do que 
no ano passado

dentre eles os fernandopo-
lenses Valdeci Lima Sou-
za, Gustavo Fontes Mafra 
e Devanir Alves Pereira Fi-
lho, que mais uma vez fo-
ram destaques no tatame 
conquistando um coloca-
ções no pódio. 

Na categoria até 73kg, 
Valdeci conquistou o 3º lu-
gar, mesma posição tam-
bém alcançada por  Gusta-
vo,  na categoria até 81kg. 
Completando a premiação 
do time de Fernandópolis, 
Devanir foi o primeiro co-
locado na categoria até 90 
kg, garantindo a medalha 
de ouro.

Para a diretoria e profes-
sores da entidade, a re-
cente participação dos 
judocas foi uma grande 
conquista. “Estou muito 
feliz com o resultado des-
sa competição e com o de-
sempenho dos atletas Val-
deci, Gustavo e Devanir. 
Também não posso deixar 
de agradecer a Deus por 
me abençoar, minha famí-
lia e amigos por me apoia-
rem e aos senseis de Tau-
baté. Mais em especial ao 

amigo e sensei Regis Cân-
dido da Silva, que nunca 
me deixou desistir”, agra-
deceu a fundadora da enti-
dade, Célia Fontes Mafra.

“Voltamos para casa não 
só com medalhas e troféus, 
mas com sonhos realiza-
dos, isso é motivo de mui-
to orgulho”, comentou o 
professor de judô da ADVF, 
Tiago Landim de Souza.

A preparadora física 
Ana Beatriz, em ritmo de 
comemoração, falou sobre 
a importância da partici-
pação dos atletas: “A ca-
da nova etapa apresenta-
mos melhores resultados, 
reflexo dos treinamentos 
e dedicação dos nossos ju-
docas”, destacou.

As aulas de judô desen-
volvidas na Associação de 
Fernandópolis fazem par-
te do projeto “Reabilitação 
e Inclusão de Deficientes 
Através do Esporte”, uma 
parceria da Secretaria de 
Esporte do Estado de São 
Paulo, Prefeitura Munici-
pal, Centro do Professora-
do Paulista, Polícia Militar 
e empresas colaboradoras.

à  ESPORTE 

Atletas da ADVF são destaques no GP Nacional de Judô para Cegos
Fernandopolenses subiram no pódio e conquistaram medalhas 

Judocas medalhistas e equipe da ADVF participantes do GP de judô para cegos

  JOSANIE BRANCO

jo@oextra.net

Os dez dias de chuva registrados pelo Núcleo de Produção 
de Sementes da Cati de Fernandópolis somaram 166 mll

Segundo as medições pluviométricas mensais nos últimos 19 anos no Núcleo de 
Sementes, o mês de novembro em Fernandópolis registra média 128,48 mll de chuva

  TATIANA BRANDINI

tatiana@oextra.net
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